
A POSIÇÃO DE PORTUGAL NA 

EUROPA E NO MUNDO

Portugal Continental ou Peninsular

(Faixa Ocidental da Península Ibérica)

Parte do território que se situa no 

Continente Europeu

Portugal situa-se no extremo sudoeste da Europa e é constituído por:

Portugal Insular

(Inclui dois Arquipélagos)

Parte do território que é constituído 

por ilhas

Grupo Ocidental

Grupo Central

Grupo Oriental Madeira

Porto Santo



PORTUGAL INSULAR

Açores

Oeste de Portugal Continental

Constituído por nove ilhas 

Madeira

Sudoeste de Portugal Continental

Constituído por duas ilhas

GRUPO OCIDENTAL

- Flores

- Corvo

GRUPO CENTRAL

- Terceira

- São Jorge

- Pico

- Faial

- Graciosa

GRUPO ORIENTAL

-São Miguel

- Santa Maria

Conjunto de Ilhéus

Madeira Porto Santo

ILHÉUS

Desertas, Ilhéu Chão, Deserta Grande, Bugio

SUBARQUIPÉLAGO DAS SELVAGENS

Selvagem Grande, Selvagem Pequena e 

Ilhéu de Fora



ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

 O território continental encontra-se dividido em 18 distritos, que, por sua vez, se subdividem em concelhos

e estes em freguesias.

 Desde 1976, existem em Portugal duas Regiões Autónomas (RA), Açores e Madeira. Estas regiões

subdividem-se em concelhos – 19 nos Açores e 11 na Madeira – e estes em freguesias.

 Com a adesão à União Europeia, em 1986, foi introduzida a Nomenclatura das Unidades Territoriais para

Fins Estatísticos (NUTS) que criou uma divisão territorial segundo três níveis:

- NUT I: três unidades, correspondentes ao território do Continente e de cada uma das RA;

- NUT II: sete unidades, cinco no Continente e duas correspondentes às RA dos Açores e da

Madeira;

- NUT III: 30 unidades, das quais 28 no Continente e duas correspondentes às RA dos Açores e da

Madeira.



PORTUGAL NA EUROPA

 A posição geográfica de Portugal pode considerar-se periférica face à Europa, mas não no espaço

mundial, relativamente ao qual tanto a situação geográfica como a sua História lhe conferem a

possibilidade de desempenhar um papel como porta atlântica da Europa e de interlocutor privilegiado

entre a União Europeia e o espaço lusófono.

 Somente depois da Revolução de 25 de Abril de 1974, foi possível a adesão, em 1986 à Comunidade

Económica Europeia (CEE). Actualmente designada como União Europeia (UE), é constituída por 27

Estados-Membros.



OS TRATADOS DA UE

 O Tratado de Roma, instituiu a Comunidade Económica Europeia (CEE), e entrou em vigor a 1 de Janeiro de 1958.

 O Acto Único Europeu, estabeleceu as adaptações necessárias para realizar o Mercado Único e entrou em vigor

a 1 de Julho de 1987.

 O Tratado de Maastricht, atribuiu maiores responsabilidades às instituições comunitárias e introduziu novas

formas de cooperação entre os governos nacionais, alargando os objectivos comunitários a aspectos tão

diversos como o ambiente, a segurança, a cultura e a educação, o que levou à alteração da designação de CEE

para União Europeia. Entrou em vigor a 1 de Novembro de 1993.

 O Tratado de Amesterdão, alterou aspectos dos Tratados de Roma e de Maastricht, aumentando a coesão

interna para reforçar a posição da Comunidade no Mundo e preparar o alargamento para 2004. Entrou em vigor

a 1 de Maio de 1999.

 O Tratado de Nice, assinado em 2001, incidiu na reforma das instituições comunitárias a fim de assegurar o seu

eficaz funcionamento, após o alargamento que se previa para 2004.

 O Tratado de Lisboa, tem como principais objectivos aprofundar a democracia na UE e aumentar a sua eficácia

na tomada de decisões e a sua capacidade para enfrentar desafios globais como as alterações climáticas, a

segurança interna e internacional e o desenvolvimento sustentável. Entrou em vigor a 1 de Dezembro de 2009.



 A criação de um mercado único, com liberdade de circulação de bens, serviços, pessoas e capitais, é um

dos objectivos mais antigos da União Europeia e a sua consolidação passa pela União Económica e

Monetária, com a adopção de uma moeda única – o euro, em 1999, que facilitou a livre circulação e

permitiu a constituição de um espaço financeiro comum dotado de uma moeda forte e competitiva a nível

mundial, nomeadamente com o dólar americano.

[A ZONA EURO, EM 2009] 1999 - Portugal, Espanha, França, Luxemburgo, Bélgica, Holanda, Alemanha,

Suécia, Áustria, Itália, Irlanda (excepto Irlanda do Norte); 2001 – Grécia; 2007 – Eslovénia; 2008 – Chipre;

2009 – Eslováquia.

 Para a livre circulação de pessoas teve especial importância a Convenção de Schengen, que conta com

países extracomunitários mas não com alguns dos seus Estados-Membros.

[O ESPAÇO SCHENGUEN, EM 2009] – Estado da UE (Portugal, Espanha, França, Luxemburgo, Bélgica,

Holanda, Dinamarca, Alemanha, Suécia, Finlândia, Estónia, Letónia, Lituânia, Polónia, Republica Checa,

Eslováquia, Áustria, Hungria, Eslovénia, Itália, Malta, Grécia); Estado extra UE (Islândia, Noruega, Suíça).



A União Europeia tem cada vez maior importância a nível mundial



Dimensão económica, territorial e populacional

Influência e intervenção em domínios como o ambiente global, a ajuda ao desenvolvimento das regiões mais pobres 

Promoção da democracia e do respeito pelos direitos humanos

Para Portugal, a integração na União Europeia foi um factor de desenvolvimento, promovendo uma significativa 

melhoria das condições de vida, devido principalmente:

 Aos apoios financeiros, que tornaram possível a concretização de inúmeros projectos no domínio das

obras públicas, da modernização das empresas, da formação profissional, etc.;

 À participação em muitos e variados programas de apoio ao desenvolvimento e à coesão económica e

social entre as regiões comunitárias;

 Aos benefícios económicos da participação no mercado único;

 À necessidade de harmonizar os padrões de qualidade e as normas de funcionamento da economia e da

sociedade com a legislação europeia, nos diversos domínios.



PORTUGAL NO MUNDO

As relações de Portugal com o exterior passam pela sua participação em numerosas organizações

internacionais, para além da União Europeia:

 OCDE – Organização de Cooperação e Desenvolvimento Económico.

 ONU – Organização das Nações Unidas.

 NATO – Organização do Tratado Atlântico Norte.

A presença de numerosas comunidades de portugueses e de luso-descendentes em todo o mundo são

também um importante elo de ligação de Portugal aos países de acolhimento dessas comunidades e um

factor de difusão da nossa língua e da nossa cultura.

Uma consequência relevante da emigração portuguesa é a dinamização de fluxos financeiros através das

chamadas remessas dos emigrantes, ou seja, depósitos bancários de poupanças e investimentos,

geralmente nas regiões de origem dos emigrantes.



Em 1996, foi constituída a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), que veio reforçar a cooperação entre

esses países, assumindo Portugal um papel de interlocutor, sobretudo nas relações com a União Europeia.

De entre as actividades da CPLP, destacam-se:

 As acções diplomáticas nas organizações internacionais e na mediação de conflitos;

 A implementação do Português como língua de trabalho nos organismos internacionais;

 A difusão de programas de programas de informação, entretenimento e formação, em língua portuguesa;

 A promoção da cooperação entre os países-membros, no plano económico, político e cultural;

 A ajuda portuguesa ao desenvolvimento dos restantes países.

Portugal, Cabo Verde, Guiné-Bissau, S. Tomé e Príncipe, Angola, Brasil, Moçambique, Timor-Leste


